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RESUMO 

 

 

A soja é cultivada em semeaduras direta e convencional, necessitando de adubação para 

atingir sua máxima produção. Dentre os nutrientes presentes nos adubos está o fósforo, que 

ocorre problemas de fixação nos solos brasileiros. Para corrigir este problema de fixação, 

surgiram os fósforos encapsulados, que são revestidos por uma camada de polímero, que 

libera gradualmente o nutriente. O objetivo deste trabalho foi comparar os dois sistemas de 

produção, direto e convencional, quanto à utilização de diferentes fontes de MAP. Os usos de 

fontes encapsuladas e normais não apresentaram diferenças estatísticas nos dois sistemas de 

produção, não interferindo na acidez ativa e, também, no fósforo remanescente.  

 

Palavras-chave: sistemas de produção, semeadura direta, semeadura convencional,      

                            fósforo encapsulado. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

O Cerrado é o segundo maior bioma brasileiro, e a grande fronteira agrícola da região 

brasileira. Na região de Uberlândia há produção de grandes culturas entre elas a soja. A soja 

tem sido cultivada em sistemas de plantio conservacionista, ou semeadura direto em que 

preconiza-se a ausência de revolvimento do solo e manutenção da cobertura do solo por 

resíduos culturais, e ainda desenvolve-se o cultivo convencional, em que a área passa por 

aração e gradagem, com revolvimento do solo.  Atualmente, incentiva-se a implantação destas 

culturas em sistemas conservacionistas visando maior equilíbrio do sistema solo-planta. 

Porém ambos os sistemas, convencional e direto, ainda são praticados na região, 

principalmente em área de expansão, onde está sendo implantada a cultura pela primeira vez.  

Com a entrada no mercado de fontes de fertilizantes com novas tecnologias como as 

fontes revestidas com polímeros, que prometem uma liberação mais gradual do fósforo e 

assim uma menor perda pelos processos de fixação, permitindo um maior aproveitamento do 

nutriente presente no fertilizante, sendo necessário avaliar a eficiência dessas fontes nos 

principais sistemas de cultivo praticados na região. 

Na cultura da soja, por ser uma leguminosa, a adubação de plantio com nitrogênio 

deve ser minimizada em função da fixação biológica de nitrogênio sendo o uso da fonte MAP 

(fosfato monoamônio) a mais utilizada no plantio de soja, juntamente com a fonte de potássio 

KCl (Cloreto de Potássio).  

O fósforo é o terceiro nutriente mais requerido pela cultura da soja, nos solos do 

Cerrado ele apresenta a característica de elevada fixação, pela grande presença de óxidos de 

ferro e alumínio. Sendo estratégias para minimizar esses processos como a liberação gradual 

de P uma alternativa que pode impulsionar a produtividade das culturas. 

O objetivo deste experimento foi comparar os dois sistemas de produção, o sistema 

direto e o convencional, com o uso de duas fontes de MAP polimerizado e uma convencional. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

O fósforo é um dos dezessete elementos essenciais para a sobrevivência das plantas, é 

necessário para a fotossíntese, respiração, transferência de genes e em processos que 

envolvem transferência de energia (STAUFFER; SULEWSKI, 2003). É parte integrante de 

diversas moléculas químicas, como açucares fosfatados, nucleotídeos, coenzimas, 

fosfolipídios, ácido fítico, além de ser parte estrutural do difosfato de adenosina (ADP) e do 

trifosfato de adenosina (ATP). Está relacionado com o crescimento das raízes, maturação dos 

frutos, formação de grãos, frutos e fibras e com o vigor das plantas (VITTI et al., 2004). 

O abastecimento de fósforo às plantas se dá essencialmente via sistema radicular, 

estando sua absorção então na dependência da capacidade de fornecimento do substrato. 

Apesar de o fósforo ser o décimo segundo elemento químico mais abundante na crosta 

terrestre (SCHULZE, 1989), é o segundo elemento que mais limita a produtividade nos solos 

tropicais. Esse comportamento é consequência de sua habilidade de formar compostos de alta 

energia de ligação com os colóides do solo, conferindo-lhe alta estabilidade na fase solida do 

solo. 

Apesar de o fósforo ser o décimo segundo elemento químico mais abundante na crosta 

terrestre (SCHULZE, 1989), é o segundo elemento que mais limita a produtividade nos solos 

tropicais. Sanches; Logan (1992) estima que 25% dos solos tropicais e subtropicais, 

caracterizados pelo alto grau de intemperismo, apresentam deficiência acentuada de fósforo. 

O abastecimento de fósforo as plantas se da essencialmente via sistema radicular, estando sua 

absorção então na dependência da capacidade de fornecimento do substrato. Em geral para 

prevenir a deficiência desse nutriente é necessário a aplicação, via adubação, de grandes 

quantidades de fertilizantes fosfatados devido a capacidade do solo em retê-lo sob formas 

pouco solúveis, não prontamente disponíveis as plantas (NOVAIS; SMYTH, 1999). 

Grande parte dos solos brasileiros são intemperizados e apresentam óxidos de ferro e 

alumínio e argilas do grupo da caulinita como principais constituintes da fração argila, 

minerais caracterizados pela presença de cargas de superfície variáveis segundo a reação da 

solução do solo (VOLKSWEISS; RAIJ, 1977). Nas condições de reação ácida a 

moderadamente ácidas, os óxidos de ferro e alumínio apresentam-se preferencialmente com 

cargas positivas, sendo assim capazes de reter em sua superfície vários tipos de ânions, com 

predomínios de íons fosfatos. Nos óxidos e na caulinita também ocorre adsorção especifica de 
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fosfato nos sítios ácidos de Lewis (KAMPRATH, 1977; WOLKESWEISS; RAIJ, 1977; 

HEDLEY et al., 1990; NOVAIS et al., 1991). 

Assim, mesmo que os teores totais do elemento no solo sejam altos em relação aos 

necessários para as plantas, apenas uma pequena fração deste tem baixa energia de ligação 

que possibilita sua dessorção e disponibilidade às plantas. A fração de fósforo ligada aos 

colóides com baixa energia é chamada fator quantidade e está em equilíbrio com o fósforo na 

solução do solo, fator intensidade, de onde as plantas o absorvem. Quando a capacidade do 

fator quantidade em repor o fator intensidade é insuficiente para sustentar a absorção pelas 

plantas, a estratégia mais comum para reverter este quadro é a adição de fertilizantes 

fosfatados. 

Nas adubações, o fósforo é geralmente fornecido às plantas na forma de fertilizantes 

fosfatados solúveis por ocasiões de plantio. Dentre as opções de fontes de fósforo no 

mercado, os fosfatos totalmente acidulados são os usualmente comercializados, entre eles os 

grupos dos superfosfatos simples e triplos, e dos fosfatos monoamônicos e diamônicos 

(PROCHNOW et al., 2004). Como exemplos de uso de fontes alternativas estão os fosfatos 

encapsulados, que são fertilizantes cobertos por uma camada de polímero, de liberação lenta 

ou controlados. A solubilidade desta classe de fertilizantes depende do tamanho da cadeia e da 

natureza do composto. No solo, estes compostos sofrem degradação química e biológica, 

liberando o fósforo gradualmente às plantas (ALLEN, 1984). 

Incrementos no rendimento das culturas são obtidos com o aumento de fertilizantes, 

principalmente fosfatados, alem de outras praticas culturais (TOLEDO; MARCOS FILHO, 

1997). A aplicação de fósforo em doses elevadas em solos intemperizados é justificada pela 

intensa fixação desse elemento, ocasionando baixo conteúdo de fósforo disponível, 

principalmente em solos onde há predomínio de minerais sesquióxidos (BÜLL et al., 1998; 

NOVAIS; SMYTH, 1999). 

Segundo Rosolém (1982), a época em que o fósforo é absorvido em maior quantidade, 

ou seja, a época em que a exigência da planta em termos do nutriente é maior ocorre entre os 

estádios V4 e R6 com a absorção de 0,2 a 0,4 kg há-¹. Dia-¹, sendo que do total absorvido 60% 

ocorre após R1. Assim, a cultura da soja necessitaria, de acordo coma a sua exigência de 

fósforo, de um suprimento constante deste nutriente durante praticamente todo o seu ciclo, 

uma vez que grande parte do seu ciclo de vida necessita desse nutriente, desde a fase 

vegetativa até a fase reprodutiva. 
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Embora as maiores velocidades de absorção de macronutrientes aconteçam durante o 

florescimento e inicio de enchimento de grãos, as maiores quantidades são absorvidas após o 

florescimento (ROSOLÉM; BOARETTO, 1989). 

A resposta da cultura da soja a utilização do fósforo via solo é bem definida, sendo 

esse nutriente de grande importância no desenvolvimento da mesma, contribuindo pela 

maioria das respostas significativas da cultura, obtendo um aumento de rendimento 

(KLIEMANN et al., 1997; ROSOLÉM; MARCELLO, 1998; SOUZA et al., 1999). 

 O processo de encapsulação influi diretamente no mecanismo e intensidade do 

processo de liberação. A espessura e a natureza química da resina de reconhecimento, a 

quantidade de microfissuras em sua superfície e o tamanho do granulo de fertilizantes também 

contribuem para determinar a curva de liberação de nutrientes ao longo do tempo 

(BOCKMAN; OLFS, 1998; SHAVIV, 1999). 

No caso de fosfatos recobertos por resinas e polímeros, há liberação eficiente de 

nutrientes quando existe disponibilidade de água e temperatura ideal do solo por volta dos 

21°C (CHITOLINA, 1994), sendo a taxa de liberação do fósforo pelos grânulos de fosfato 

diretamente proporcional à temperatura do solo ou substrato, uma vez que a temperatura 

promove expansão da camada de resina, provocando aumento de sua permeabilidade à água. 

Esse processo ocorre independentemente da permeabilidade, pH ou atividade microbiológica 

do solo, podendo variar de poucos meses ate quase 20 meses para liberação total, sendo a 

longevidade especifica de cada formulação do fertilizante (OERTLI, 1980). A conjugação 

dessas propriedades faz com que esses fertilizantes em específicos sejam denominados 

fertilizantes de liberação controlada, uma vez que técnicas de manejo que levem a 

manipulação de umidade e temperatura podem modificar a intensidade de liberação de 

fósforo.  

As principais vantagens dos fosfatos de liberação lenta ou controlada, segundo Shaviv 

(2001), são: fornecimento regular e continuo de nutrientes para as plantas; menor freqüência 

de aplicações em solos; redução de perdas de nutrientes devida à imobilização  fixação; 

eliminação de danos causados a raízes pela alta concentração de sais; e redução nos custos de 

produção. 
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3  MATERIAL E MÉTODOS  

 

 

Instalou-se dois experimentos, um com sistema de semeadura direta no distrito de 

Tapuirama, no município de Uberlândia e outra com sistema de semeadura convencional na 

Fazenda Floresta do Lobo, localizada no Km 93 da BR 050, também no município de 

Uberlândia-MG. 

Para caracterização química das áreas experimentais, de semeadura direta e 

convencional, antes da implantação, foram retiradas amostras na profundidade de 0-20 cm e 

encaminhadas para análises no Laboratório de fertilidade do Solo e Nutrição de plantas da 

Universidade Federal de Uberlândia. As análises de solo foram realizadas segundo método 

descrito pela Embrapa (2009). 

Para a área com implantação em semeadura direta caracterizou-se: pH (H2O) 5,6; P 

(mg dm-3) 2,9; K (mg dm-3) 88,0; Ca (cmol dm-3) 2,2; Mg (cmol dm-3) 0,9; Al (cmol dm-3) 

0,0; H+Al (cmol dm-3) 3,8; T (cmol dm-3) 7,1; V (%) 47,0; MO (dag kg-1) 2,8; SB (cmol dm-3 

) 3,3; B (mg dm-3) 0,2; Cu (mg dm-3) 6,7; Fe (mg dm-3) 16,0; Mn (mg dm-3) 28,4; Zn (mg dm-

3) 1,2.  

Para a  área de semeadura convencional, sendo que caracterizou-se: pH (H2O) 4,9; P 

(mg dm-3) 1,3; K (mg dm-3) 14,0; Ca (cmol dm-3) 0,1; Mg (cmol dm-3) 0,1; Al (cmol dm-3) 

1,00; H+Al (cmol dm-3) 6,9; T (cmol dm-3) 7,1; V (%) 4,0; MO (dag kg-1) 2,8; SB (cmol dm-3 

) 0,26; B (mg dm-3) 0,2; Cu (mg dm-3) 0,7; Fe (mg dm-3) 38,0; Mn (mg dm-3) 1,7; Zn (mg dm-

3) 0,5.  

Como histórico da área de semeadura direta, observou-se que a área estava sem 

movimentação há 5 anos em que eram cultivados a rotação de culturas milho e soja, com 

implantação de Brachiaria decumbens entre as culturas e dessecação com herbicida. Já a área 

em semeadura convencional era utilizada para o cultivo de Eucalipto para produção de 

madeira por 15 anos. Após a retirada da madeira, realizou-se a retirada dos tocos e raízes, o 

que promoveu um intenso revolvimento da área. Após realizou-se a aplicação de calcário 

dolomítico na área de uma dose fixa de 4,5 t ha-1 em área total, com uso de grade niveladora. 

Em ambos os experimentos utilizou-se o delineamento em blocos casualizados em 

esquema fatorial 7 x 3, sete doses e três fontes, com quatro blocos, As doses do fertilizante 

MAP foram de 60, 80, 100, 120, 140 e 160 kg ha-1, com uso das fontes MAP convencional, 

MAP revestido com polímero PHOSMAX, MAP revestido com polímero PHOSMAX PLUS 
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(polímero phosmax + camada de carbonato) de acordo com os tratamentos demonstrados na 

Tabela 1.  

As parcelas foram constituídas de 20 linhas de cultivo com cinco metros de 

comprimento sendo descartadas nove linhas laterais tanto da direita como da esquerda 

restando duas linhas centrais como úteis. Alem das linhas laterais foi descartado um metro 

entre parcelas. Realizou-se a semeadura da soja com espaçamento de 0,45 metros.  

A semeadura foi realizada de forma mecanizada e a aplicação dos tratamentos foi 

realizada de forma manual, ao lado da linha de plantio, e coberto com uso de enxada. Após a 

adubação conduziu-se a cultura da soja de acordo com os tratos culturais rotineiros, como 

controle de plantas daninhas, formigas e pragas, de acordo com as demais áreas comerciais. 

Realizou-se uma cobertura com KCl no estádio V5 com o equivalente a 60 kg por hectare de 

K2O. 

A análise de variância foi feita pelo teste F a 5% de probabilidade, utilizando-se o 

programa SISVAR (FERREIRA, 2000). Os resultados para o fator qualitativo foram 

submetidos à análise de teste de Tukey. 
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Tabela 1 – Tratamentos aplicados no sistema de produção em plantio direto e em sistema   

                  convencional com fertilização com diferentes fontes de MAP revestido com   

                  polímeros e convencional. 

Tratamentos: 

T1 – Controle (Zero de adubação no plantio) 

T2 –  60 kg ha-1 de PHOSMAX 

T3 –  80 kg ha-1 de PHOSMAX 

T4 –  100 kg ha-1 de PHOSMAX 

T5 – 120 kg ha-1 de PHOSMAX 

T6 –  140 kg ha-1 de PHOSMAX 

T7 - 160kg ha-1 de PHOSMAX 

T8 –  60 kg ha-1 de PHOSMAX PLUS 

T9 –  80 kg ha-1 de PHOSMAX PLUS 

T10 –  100 kg ha-1 de PHOSMAX PLUS  

T11 – 120 kg ha-1 de PHOSMAX PLUS 

T12 –  140 kg ha-1 de PHOSMAX PLUS 

T13 - 160kg ha-1 de PHOSMAX PLUS 

T14 –  60 kg ha-1 de MAP CONVENCIONAL 

T15 –  80 kg ha-1 de MAP CONVENCIONAL 

T16 –  100 kg ha-1 de MAP CONVENCIONAL 

T17 – 120 kg ha-1 de MAP  CONVENCIONAL 

T18 –  140 kg ha-1 de MAP CONVENCIONAL 

T19 - 160kg ha-1 de MAP CONVENCIONAL 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

A produtividade de soja em quilos por hectare não diferiu estatisticamente entre o 

sistema de semeadura direta e o sistema de semeadura convencional quanto às doses (Tabela 

2). Porém, observaram-se melhores médias de produtividade nos sistema convencional, 

chegando até a 5% a mais que o sistema direto. Kluthcouski et al. (2000) não verificaram 

diferença significativa na produtividade da soja sob plantio direto ou preparo convencional 

(grade pesada + grade leve). 

 

Tabela 2 – Produtividade da soja em kg ha-1 submetida a aplicação de diferentes fontes e    

                  doses de fósforo em diferentes sistemas de produção. 

       DOSES - P2O5 

             kg ha-1 

            SEMEADURA 

           DIRETA 

       SEMEADURA 

     CONVENCIONAL 

0 1604,03 a* 2047,98 a 

60 1956,97 a 1914,34 a 

80 2035,90 a 2020,85 a 

100 2016,52 a 1700,87 a 

120 2061,48 a 2220,39 a 

140 1866,62 a 2009,92 a 

160 1857,61 a 2179,94 a 

*Médias seguidas de mesma letra, nas linhas, não diferem estatisticamente entre si pelo teste 

de Tukey. 

CV= 26,44 e DMS= 232,49 

 

A produtividade de soja em quilos por hectare não diferiu estatisticamente entre o sistema 

de semeadura direta e o sistema de semeadura convencional quanto às fontes utilizadas 

(Tabela 3). O mesmo comportamento foi observado por CAT (2009) em um experimento em 

Indianópolis na safra 2008/2009 com fontes de MAP convencional e MAP KimCoat 

(Revestido com polímero), onde os pesquisadores concluíram que não houve diferença na 

produtividade em relação as fontes.  
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Tabela 3 – Produtividade da soja em kg ha-1 submetida à aplicação de diferentes fontes de   

                  fósforo nos sistemas de produção. 

FONTES SEMEADURA  

DIRETA 

SEMEADURA 

CONVENCIONAL 

MAP 1906,66 a* 1920,94 a 

PHOSMAX 1972,60 a 2044,80 a 

PHOSMAX PLUS 1863,21 a 2074,62 a 

*Médias seguidas de mesma letra, nas linhas, não diferem estatisticamente entre si pelo teste 

de Tukey. 

CV= 26,44 e DMS= 232,49 

 

A produtividade de soja em sacas por hectare não houve diferença estatística para os 

sistemas analisados quanto às doses (Tabela 4). Na semeadura convencional, obteve média de 

5% a mais de produtividade em sacas por hectare do que na semeadura direta. As dosagens 

que obtiveram maiores produtividades no sistema convencional foram as de 120 e 160 kg/ha. 

Já para o sistema direto foram as doses de 80, 100 e 120 kg/ha. Em um experimento do CAT 

(2009) safra 2008/2009 com diferentes doses de MAP convencional e MAP KimCoat 

(Revestido com polímero) 140; 280 e 420 kg/há os autores concluíram que não houve 

diferença na produtividade  em relação as doses em média produzindo 67,2 sc/ha MAP 

convencional e 68,5 sc/ha MAP KimCoat. 
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Tabela 4 – Produtividade da soja em sacas ha-1 submetida à aplicação de diferentes doses de     

                  fósforo nos sistemas de produção. 

  DOSES - P2O5 

    kg ha-1 

           SEMEADURA 

          DIRETA 

 SEMEADURA             

    CONVENCIONAL 

0 26,73 a* 34,13 a 

60 32,62 a 31,90 a 

80 33,93 a 33,68 a 

100 33,61 a 28,35 a 

120 34,35 a 37,01 a 

140 31,11 a 33,49 a 

160 30,96 a 36,33 a 

*Médias seguidas de mesma letra, nas linhas, não diferem estatisticamente entre si pelo teste 

de Tukey. 

CV= 24,44 e DMS= 3,87 

 

A produtividade em sacas por hectare não houve diferença estatística para os sistemas 

analisados quanto às fontes utilizadas (Tabela 5). Melo et al. (2007), utilizando diferentes 

fontes e doses de fertilizantes revestidos por polímeros na cultura do algodão, observaram que 

independente das doses e da fonte de adubação utilizadas não houve influência na 

produtividade.  

 

Tabela 5 – Produtividade da soja em sacas ha-1 submetida a aplicação de diferentes fontes de    

                  fósforo nos sistemas de produção. 

FONTES SEMEADURA   

DIRETA 

SEMEADURA  

CONVENCIONAL 

MAP 31,78 a* 32,01 a 

PHOSMAX 32,87 a 34,08 a 

PHOSMAX PLUS 31,05 a 34,58 a 

*Médias seguidas de mesma letra, nas linhas, não diferem estatisticamente entre si pelo teste 

de Tukey. 

CV= 24,44 e DMS= 3,87 
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A acidez ativa não diferiu estatisticamente entre os dois sistemas analisados quanto às 

doses (Tabela 6).  

 

Tabela 6 – Acidez ativa do solo submetido a aplicação de diferentes doses de  fósforo nos  

                  sistemas de produção. 

DOSES - P2O5 

kg ha-1 

           SEMEADURA 

           DIRETA 

SEMEADURA 

CONVENCIONAL 

0 5,90 a* 5,50 a 

60 5,70 a 5,36 a 

80 5,64 a 5,45 a 

100 5,70 a 5,50 a 

120 5,49 a 5,38 a 

140 5,79 a 5,52 a 

160 5,58 a 5,51 a 

*Médias seguidas de mesma letra, nas linhas, não diferem estatisticamente entre si pelo teste 

de Tukey. 

CV= 6,97 e DMS= 0,17 

 

O sistema de semeadura direta obteve menor acidez ativa em comparação ao sistema 

de semeadura convencional. Diversos autores (MOSCHLER et al., 1973; BLEVINS et al., 

1983; CIOTTA et al., 2002) também constataram valores mais baixos de pH em sistema de 

semeadura direta nas camadas mais superficiais do solo.  Isso tem sido atribuído não só à 

acidificação provocada pela decomposição de material orgânico deixado na superfície do solo 

nesse sistema, com provável liberação de ácidos orgânicos. 

A acidez ativa para a fonte PHOSMAX diferiu estatisticamente entre os sistemas 

direto e o convencional, com melhor acidez ativa para a semeadura direta (Tabela 7). Já nas 

outras fontes, MAP e PHOSMAX PLUS, os resultados entre os sistemas não diferiu 

estatisticamente entre os sistemas analisados, com melhor acidez ativa para o sistema de 

semeadura direta. 
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Tabela 7 – Acidez ativa do solo submetido à aplicação de diferentes fontes de fósforo nos  

                  sistemas de produção. 

FONTES           SEMEADURA 

          DIRETA 

        SEMEADURA 

          CONVENCIONAL 

MAP 5,66 a* 5,53 a 

PHOSMAX 5, 76 a 5,41 b 

PHOSMAX PLUS 5,63 a 5,44 a 

*Médias seguidas de mesma letra, nas linhas, não diferem estatisticamente entre si pelo teste 

de Tukey. 

CV= 6.97 e DMS= 0,17 

 

O teor de fósforo remanescente (P-rem) não houve diferença estatística para ambos os 

sistemas analisados quanto às doses (Tabela 8). No plantio direto, observaram-se melhores 

valores de teor de fósforo remanescente na semeadura direta do que na semeadura 

convencional. Junior et al. 2010 testando as mesmas fontes utilizadas neste experimento 

também não observou diferença significativa entre o uso do revestimento ou não no plantio de 

soja em casa de vegetação até os 30 dias após emergência para os teores de P remanescente. 

Silva et al. 2010 analisando esta mesma variável P remanescente na cultura da soja cultivada 

em casa de vegetação, também não visualizaram diferenças significativas entre as fontes MAP 

convencional, Phosmax e Kimcoat (LGP). Silva et al. 2010 trabalhando com milho em casa 

de vegetação até aos 30 dias de cultivo verificaram que as fontes (Phosmax, Phosmax Plus e 

MAP convencional) não diferiram entre si quando analisado o conteúdo de P  remanescente. 
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Tabela 8 – Teor de fósforo remanescente (P-rem) do solo submetido a aplicação de diferentes  

                  doses de  fósforo nos sistemas de produção. 

DOSES - P2O5 

kg ha-1 

           SEMEADURA 

           DIRETA 

SEMEADURA  

CONVENCIONAL 

0 20,42 a 17,09 a 

60 21,00 a 18,16 a 

80 20,65 a 17,73 a 

100 20,74 a 17,55 a 

120 21,00 a 16,94 a 

140 20,62 a 16,85 a 

160 19,78 a 17,69 a 

*Médias seguidas de mesma letra, nas linhas, não diferem estatisticamente entre si pelo teste 

de Tukey. 

CV= 14,35 e DMS= 1,22 

 

Para as fontes de polímeros de fósforo, os teores de fósforo remanescente (Prem) 

diferiram estatisticamente para os sistemas de semeadura direta e convencional (Tabela 9). 

Com melhores teores de fósforo remanescente para o sistema de semeadura direta em 

comparação ao sistema de semeadura convencional. 

 

Tabela 9 – Teor de fósforo remanescente (Prem) do solo submetido a aplicação de diferentes  

                  fontes de  fósforo nos sistemas de produção. 

FONTES             SEMEADURA 

            DIRETA 

SEMEADURA   

CONVENCIONAL 

MAP 20,64 a * 17,0 b 

PHOSMAX 20,81 a 17,61 b 

PHOSMAX PLUS 20,36 a 17,69 b 

*Médias seguidas de mesma letra, nas linhas, não diferem estatisticamente entre si pelo teste 

de Tukey. 

CV= 14,35 e DMS= 1,22 
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5 CONCLUSÕES 
 
 

A produtividade da soja nos sistema de semeadura direta e convencional não diferiu 

estatisticamente com as diferentes doses e fontes de MAP. 

O P-remanescente em ambos os sistemas de produção não foi modificado com as 

diferentes doses de MAP. 

O sistema de semeadura direta promoveu menor adsorção de fósforo no solo. 

A eficiência dos fertilizantes polimerizados foi semelhante à dos convencionais. 
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